Quadragésima segunda aula – A teologia paulina (12)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
O futuro do Senhor
A vida de expectativa. A esperança na manifestação de Cristo (Tt 2.13) é a marca distintiva da vida cristã (Rm 8.24; Gl 5.5). Cristo é a esperança da glória (Cl 1.27) e a nossa esperança (1Tm 1.1), sendo que, com sua manifestação, a Igreja também será manifestada em glória (Cl 3.4). Essa é a glória que sempre e de novo é apresentada como perspectiva para a Igreja que se encontra agora em meio à aflição e ao sofrimento (1Co 15.43; 2Co 3.18; 4.17; Ef 1.18; Fp 3.4; 2Ts 2.14; 2Tm 1.10), e é sobre essa glória que está depositada a esperança da Igreja (Cl 1.5; 1Ts 5.8; Tt 1.2; 2.13; 3.7).
A morte antes da volta de Cristo – o ¨estado intermediário¨. Paulo fala da morte dos crentes como ¨dormir¨ (1Co 11.30; 15.6,18,20; 1Ts 4.13; 5.10). De Fl 1.19-26 e de 2Co 5.1-10 pode-se, não sem dificuldades de interpretação, concluir que, depois da morte, e antes da volta de Cristo e da ressurreição, o crente fica num ¨estado intermediário¨, a que Paulo chama de ¨habitar com o Senhor¨ ou o seu equivalente ¨estar com Cristo¨ imediatamente depois da morte. Não nos é dada uma explicação mais completa de como devemos entender esse ¨estar com Cristo¨. 
A revelação do Homem da Iniquidade. O Dia do Senhor não virá sem que ¨primeiro¨ tenham ocorrido outros acontecimentos determinados (2Ts 2.1-12). O dado centra dessa proclamação é a misteriosa figura do homem da iniquidade (Dn 11.32,36; 1Jo 2.18,22; 4.3; 2Jo 7), que está ¨refreado¨ ou ¨detido¨ por algo ou alguém. 
A vinda de Cristo. Há vários sentidos para vinda de Cristo nos escritos de Paulo: parousia significa vinda, chegada e presença de Cristo (1Co 15.23; 1Ts 2.19; 3.13; 4.15; 5.23; 2Ts 2.1.8); significa também a manifestação do reino de Cristo (2Tm 4.1), presente e vindouro; revelação (apokalypsis) é outro sentido para a vinda (1Co 1.7); a vinda como ¨o dia¨ ou ¨Dia do Senhor¨ (1Ts 5.2,4; 1Co 3.13; 2Tm 1.12,18; 4.8; Rm 2.5; 2Ts 2.2). As passagens em que a vinda e seu significado são discutidos de maneira mais completa são as de 1Ts 4.15-18 e 2Ts 1.7-10.
A ressurreição. 1Co 15 pode ser chamado de ¨o capítulo¨ da ressurreição, tanto de Cristo como dos crentes, mas diversas outras passagens de Paulo tocam nesse tema. Paulo defendeu vigorosamente a ideia de ressurreição futura (ainda não acontecida) dos mortos em oposição àqueles que a negavam, dentro e fora da Igreja. Não há um detalhamento desse novo corpo ressurreto nem dessa nova vida, apenas vislumbres do que acontecerá (Fp 3.21; 1Co 13.9,10,12; 15.42; 2Co 3.18; 5.7; 1Ts 4.17).
O julgamento. Na expectativa de Paulo para o futuro, o último julgamento está intimamente ligado à vinda do Senhor e à ressurreição dos mortos (Rm 2.1-16; 2Co 5.10; 2Ts 1.5-10). O fogo com o qual virá o Dia do Senhor tem o caráter da inexorabilidade do castigo e da impossibilidade de recuperação daqueles que ficarem sob a condenação de Deus (2Ts 1.8) e tem também o sentido de refinamento, que consumirá tudo o que é sem valor, preservando todavia o crente (1Co 3.13-15). Os crentes serão colocados ao lado de Cristo e com ele julgarão o mundo e até mesmo os anjos (1Co 6.2,3).
A consumação – o estado eterno. Terminada a obra de Cristo por meio de sua vinda, da ressurreição dos mortos e do julgamento final, todas as coisas retornam para Deus (Rm 11.36; 1Co 8.6; 15.28). Haverá glória eterna (2Co 4.16.18).
